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INTRODUÇÃO

Os pequenos riachos amazônicos, localmente chamados
igarapés, contribuem muito com a diversidade da icti-
ofauna devido à sua intima relação com a floresta ad-
jacente, a qual afeta a heterogeneidade estrutural dos
igarapés, fornecendo troncos, galhos e folhas como subs-
tratos para a fauna local (Low - McConnell, 1999). Am-
bientes que são mais heterogêneos espacialmente po-
dem acomodar mais espécies por causa de maior dispo-
nibilidade de microhabitats (Kalmar & Currie, 2006;
Báldi, 2008). Deste modo, a assembléia de peixes
também pode ser afetada por diversas variáveis am-
bientais, o que pode determinar variações na sua com-
posição quantitativa e/ou qualitativa. Estas relações
vem sendo estudadas nos igarapés da Amazônia Cen-
tral (Mendonça et al., 2005; Carvalho, 2008). Em con-
tra partida pouco se sabe a respeito de como as as-
sembléias ı́ctias dos igarapés da Amazônia Mato - Gros-
sense se comportam em relação à variações ambientais.
Portanto, o objetivo deste trabalho foi descrever a com-
posição de peixes e sua relação com variáveis ambientais
,na bacia do rio Juruena, norte do Mato Grosso.

OBJETIVOS

Descrever a composição da assembléia de peixes de iga-
rapés da bacia do Rio Juruena, bem como determinar
se a variação na composição pode ser explicada por va-
riações nos atributos ambientais f́ısicos e qúımicos as-

sociados aos igarapés.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em Dezembro de 2010, na Fa-
zenda São Nicolau bacia do rio Juruena, munićıpio de
Cotriguaçu - MT onde existe um módulo de pesquisa
do Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio -
www.ppbio.inpa.gov.br). As coletas foram realizadas
em oito igarapés de 1ª e 2ª ordem totalizando nove
pontos. Sete deles em seis igarapés que cortam as tri-
lhas do módulo e dois pontos em outros dois igarapés
que circundam o módulo. Em cada um foi demarcado
um ponto de coleta de 50m, exceto um dos igarapés
no qual foram demarcados dois pontos afastados 1km
cada. A coleta dos parâmetros ambientais (tipos de
substrato, caracteŕısticas f́ısico - qúımicas da água, es-
trutura f́ısica do igarapé e cobertura vegetal) seguiu
protocolo de Mendonça et al., (2005). Os peixes fo-
ram coletados de forma ativa, com esforço padronizado
por dois coletores durante duas horas em cada trecho
(modificado de Mendonça et al., ., 2005). Espécimes
testemunho foram depositados na coleção zoológica do
Acervo Biológico da Amazônia Meridional (ABAM). A
composição quantitativa (abundância relativa) e quali-
tativa (ocorrência) foi sumarizada por técnicas de or-
denação. As variáveis externas foram primeiro subme-
tidas a correlações para detectar posśıvel dependência
entre elas. Após foram sumarizadas por técnicas de
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ordenação e usadas como variáveis independentes em
modelos de regressão múltipla.

RESULTADOS

Foram coletados 106 indiv́ıduos divididos nas ordens
Characiformes (duas famı́lias), Siluriformes (quatro
famı́lias) e Perciformes (uma famı́lia). No total foram
16 espécies, sendo Rhamdella sp. (24,5%), Corydoras
aeneus (15,1%), Hoplerythrinus unitaeniatus (15,1%),
Corydoras sp. (13,2%) e Moenkhausia cf. oligolepsis
(10,4%), as mais abundantes. A composição da as-
sembléia de peixes variou de acordo com a velocidade
da corrente da água do igarapé (quantitativa - Pillai
Trace = 0,747, F2,5 = 7,363, p = 0.032; qualitativa -
Pillai Trace = 0,714, F2,5 = 6,253, p = 0,044) e pela
cobertura de dossel (quantitativa - Pillai Trace = 0,820,
F2,5 = 11,380, p = 0.014; qualitativa - Pillai Trace =
0,799, F2,5 = 9,941, p = 0,018). Em igarapés com
maior cobertura a produtividade primária é baixa de-
vido a pouca entrada de luz o que favorece peixes que
se alimentam principalmente de itens alimentares de
origem alóctone. Já os igarapés que apresentam pouca
cobertura vegetal favorecem a produtividade primária
e os peixes mais frequentes nestas condições são aque-
les que se alimentam de itens autóctones como perif́ıton
(Carvalho, 2008, Carvalho et al., 2011). Deste modo,
a porcentagem de cobertura vegetal se relaciona com a
composição principalmente através da disponibilidade
de recursos para a ictiofauna. Ocorreu variação na com-
posição da assembléia de peixes em função da veloci-
dade da corrente de água do igarapé. Resultado se-
melhante foi observado por Mendonça et al., (2005)
em igarapés da Amazônia Central, onde a velocidade
da corrente também explica a distribuição das espécies
de peixes. Mudanças nas caracteŕısticas do fluxo da
água (e.g. velocidade da corrente) alteram o habitat
fisicamente, influenciando a composição e estabilidade
da comunidade de peixes (Grossman et al., 1998, Car-
valho, 2008).

CONCLUSÃO

Os resultados deste trabalho mostram que a assembléia
de peixes da Amazônia Meridional apresenta relação
com a velocidade da corrente e cobertura vegetal so-
bre os riachos. Estes resultados não são diferentes do
padrão encontrado em igarapés de pequenas ordens na
Amazônia Central. Isto significa que mesmo em grande
escala geográfica, a diversidade de peixes dos igarapés
apresenta respostas funcionais similares aos efeitos am-
bientais locais.
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